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Não são as virtudes
da democracia e
das esquerdas e
dos
sociais-
democratas e dos
democratas-
cristãos que fazem
os Trump e os seus
piores regimes.
São os seus
defeitos, os seus
erros e a sua
crescente miopia

Como se sabe há
muito, a
democracia cai
por dentro, não
por via de assalto
exterior. Trump
faz parte do
mundo que nós
criámos. Fomos
nós que o fizemos

Foi
uma semana

inesperada e de

consequências
desconhecidas. Foi um
dia intenso de emoções.
Ainda não se sabe muito

bem como reagirão, no futuro, a

opinião e os cidadãos. Aos
acontecimentos inéditos

correspondem sempre sentimentos

singulares. O Capitólio tomado de

assalto, mal protegido e defendido
com balas reais, é imagem
inesquecível. Avistar uns labregos
desalinhados nos gabinetes dos mais
altos responsáveis políticos
parlamentares, assim como hordas

de selvagens a tomar conta das salas

de sessões, deixa recordações para o

resto da vida. Ver a polícia incapaz
de defender a instituição, sem saber

como reagir, recorrer a armas
verdadeiras com balas a sério, cria

uma sensação de vulnerabilidade
insólita. Se a mais pujante
democracia do mundo revela esta

fragilidade, que pensar de todos os

outros parlamentos e de todas as

outras instituições que asseguram a
democracia por esse mundo fora?

Como sentir força e segurança, num
tempo em que a democracia perde
espaço ou recua na maior parte dos

continentes, se soubermos que os

outros são ainda mais frágeis e

inseguros? Como perceber o que se

passou? Como compreenderas
circunstâncias e os factos ocorridos
esta semana na capital do país mais
rico e poderoso do mundo? 0 mais
fácil é concluir que a tentativa de

"golpe" falhou. E afirmar, com
vaidade e sentimento de

superioridade, que o Presidente

Trump é um fascista, autoritário e
narcisista como raramente se vê na
história política, eventualmente

comparável a Nero, Calígula, Hitler
ou Gaddafi. Que é um manipulador
demagogo, grosseiro e exibicionista
de raro calibre. Que a personagem
literária mais parecida com ele será
talvez o rei Übu. Que se trata do mais
evidente exemplo de capitalista,
especulador, adepto da supremacia
branca, racista, xenófobo e
machista. Que agiu sempre na defesa
dos seus interesses e da sua fortuna,
da sua estranha família, dos seus

obedientes amigos e de todos

quantos se dispusessem a festejá-10.

Que tocou a corda sensível de tantos
americanos com saudades da sua

hegemonia, de tantos machistas,
racistas e xenófobos, de tantos

capitalistas que detestam os

impostos e de tantos americanos
cansados de perder ou não ganhar
no Vietname, no Líbano, no Irão, no

Iraque, no Afeganistão, na Líbia, na
Síria ou na Venezuela. Tudo isto

pode ser verdade, mas não chega

para compreender.

Não
impressiona o facto

de ver que muitos

ricos desejem ficar
mais ricos, que muitos
brancos queiram ser
mais brancos, que

muitos machistas não desistam de o

ser, que os autoritários tudo façam
para continuar a sê-lo e que muitos
fanáticos das armas ambicionem ter
ainda mais armas. Também não é

novidade ver que há gente que
despreza os pobres, esquece os

velhos, detesta os doentes, é

indiferente aos desempregados,
repele os deficientes, condena os

sem-abrigo, odeia as mulheres e

abomina as minorias. Nada disso

basta para perceber Trump. Nada
disso responde às verdadeiras e
incómodas perguntas. Como foi

possível que um personagem como
este tivesse sido eleito Presidente dos
Estados Unidos? Como se

compreende que uma das

diplomacias mais competentes, a
defesa mais eficiente, um dos

serviços de informação mais

capazes, a administração fiscal mais

poderosa e o sistema universitário
mais avançado do mundo tenham

permitido, suportado, apoiado,
obedecido e convivido com esta

figura extravagante?
Como foi possível? Como

compreender que dezenas e dezenas
de milhões de pessoas tenham eleito

este senhor, tenham votado neste
homem e na sua política, apoiem a

sua acção, considerem (como ele

próprio diz) que foi o melhor
Presidente da América, aceitem que
foi a mais gloriosa presidência da
história e estivessem dispostos a

renovar o mandato, o que quase
conseguiram? São todos estúpidos?
São todos capitalistas paranóicos e
narcisistas? São todos racistas,
machistas e xenófobos? Se a resposta
for afirmativa, temos um problema
muito sério: são perto de cem
milhões, foram maioria, são quase
maioria, podem voltar a ser, fazem

parte da democracia americana e

mundial. Se a resposta for negativa,
o que é mais provável, então temos

piores problemas. Como foi

possível? E como se pode evitar que
seja novamente possível?

Esse

é o verdadeiro

problema. Gente como
esta, programas como
este e políticas como esta
só são possíveis, em
democracia, porque os

democratas deixam, porque a
democracia tem tantos ou mais

defeitos, porque os democratas e as

esquerdas se transformam em

figuras detestáveis de arrogância e
suficiência. Porque os democratas
decretam e protegem os seus

privilégios e nunca se esquecem de
defender os seus. Trump e outros
como ele são possíveis porque os

democratas-cristãos, os socialistas e
os sodais-democratas estão

disponíveis para fechar o regime
político, diminuir as liberdades

públicas, defender os funcionários
de Estado, proteger as minorias

amigas, aumentar infinitamente os

impostos, coarctar a iniciativa

privada, oprimir a liberdade
económica e empresarial e

desprezar os reflexos de grande
parte da população relativamente a

problemas de cultura, religião e

comportamento. Não! Não são as

virtudes da democracia e das

esquerdas e dos sociais-democratas

e dos democratas-cristãos que fazem
os Trump e os seus piores regimes.
São os seus defeitos, os seus erros e a

sua crescente miopia.
As esquerdas democráticas que

não se libertam das amarras
estalinistas. Os democratas que
permitem a corrupção. Os políticos

que protegem os políticos e seus

funcionários. A democracia que
defende os privilegiados e permite a

desigualdade. É incapaz de realizar a

justiça e deixa correr a corrupção.
Protege os amigos e persegue os

adversários. Ataca a educação
privada, a fim de evitar a

comparação. Cerca a saúde privada
porque receia o paralelismo.
Aumenta sistematicamente os

impostos. Acarinha a função
pública, em detrimento dos
trabalhadores das empresas
privadas. Deixa correr os cjshores na

convicção de que os seus
beneficiários apoiarão um dia a
democracia. Privilegia sempre os

negócios escuros, os capitalistas
instantâneos, os especuladores, os

vendedores de empresas e os

compradores de favores
.
Recusa e

combate a igualdade de direitos e
deveres entre público e privado, nas
leis laborais, na educação e na
saúde. Não são os democratas que
fazem os fascistas, os comunistas, os

terroristas, os arrogantes, os

populistas... Mas são os seus erros,
os seus defeitos e os seus vícios que
inevitavelmente conduzem à

destruição da democracia. Como se

sabe há muito, esta cai por dentro,
não por via de assalto exterior.

Trump faz parte do mundo que
nós criámos. Fomos nós que o
fizemos.
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